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FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
Cuidemos das Nossas Famílias

Discute-se muito sobre o futuro, sobre o tipo de mundo
que queremos deixar aos nossos filhos, que sociedade
queremos para eles. Creio que uma das respostas
possíveis se encontra pondo o olhar em vós: deixemos
um mundo com famílias. É certo que não existe a
família perfeita, não existem esposos perfeitos, pais
perfeitos nem filhos perfeitos, mas isso não impede
que sejam a resposta para o amanhã. Deus incentiva-
nos ao amor, e o amor sempre se compromete com as
pessoas que ama. Portanto, cuidemos das nossas
famílias, verdadeiras escolas do amanhã. Cuidemos
das nossas famílias, verdadeiros espaços de
liberdade. Cuidemos das nossas famílias, verdadeiros
centros de humanidade.

Discurso no encontro com as Famílias, 22.09.2015

A Dureza do Coração
De 4 a 25 de Outubro decorrerá, em Roma, a segunda
parte do Sínodo dos Bispos sobre a Família. Não deixa de
ser um sinal de Deus que, precisamente no domingo com
que iniciam os trabalhos sinodais, a liturgia coloque diante
de nós os textos bíblicos que fundamentam a fé da Igreja
acerca da indissolubilidade do sacramento do Matrimónio.
E é o próprio Senhor Jesus nos guia neste itinerário bíblico,
com a autoridade do próprio Deus.
A quem o interroga, para o experimentar, acerca da
aparente permissão de Moisés a que o homem desse carta
de divórcio à sua mulher quando esta deixava de lhe
agradar, Jesus fala da dureza do coração. O homem
podia despedir a sua mulher, mas não o contrário. Esta nem
sequer podia voltar a casar pois, sem este passo formal,
seria acusada de adultério, que significava a morte por
apedrejamento. Era uma lei libertadora da mulher, vítima
fácil da dureza do coração do homem.
Mas Jesus não se fica por aqui, vai às origens, à admirável
obra da criação que converge e culmina na criação do
primeiro casal humano: "no princípio foi assim!". A obra mais
excelente saída das mãos de Deus ressurge assim,
esplendorosa, quando Jesus lhe retira a patine dos séculos,
fruto da dureza do nosso coração: homem e mulher, iguais
em dignidade e diferentes na beleza da
complementaridade; criados um para o outro, com a
vocação de serem "uma só carne" e assim abandonarem a
"solidão original" de outra forma intransponível. E aos seus
discípulos, em particular, fala de adultério, seja para o
homem, seja para a mulher, quando algum repudia o seu
cônjuge e volta a casar.

P. Daniel Henriques

5, segunda-feira
Jonas 1,1-2,1.11 | Jonas 2
Lc 10,25-37
6, terça-feira
Jonas 3,1-10 | Sal 129 | Lc 10,38-42
7, quarta-feira
Nossa Senhora do Rosário - MO
Jonas 4,1-11 | Sal 85 | Lc 11,1-4 ou
Act 1,12-14 | Lc 1 | Lc 1,26-38
8, quinta-feira
Mal 3,13-20a | Sal 1 | Lc 11,5-13
9, sexta-feira
Joel 1,13-15-2,1-2  | Sal 9A
Mt 11,15-26
10, sábado
Joel 4,12-21 | Sal 96 | Lc 11,27-28
11, Domingo XXVIII do Tempo Comum
Sab 7,7-11 | Sal 89 | Hebr 4,12-13
Mc 10,17-30 ou Mc 10,17-27

Amai e fazei a amar a Santíssima Virgem, rezai
e fazei rezar o Rosário.

São Pio de Pietrelcina

"Chegar a todos"
A família atravessa uma crise cultural profunda, como
todas as comunidades e vínculos sociais. No caso da
família, a fragilidade dos vínculos reveste-se de
especial gravidade, porque se trata da célula básica
da sociedade, o espaço onde se aprende a conviver
na diferença e a pertencer aos outros e onde os pais
transmitem a fé aos seus filhos. O matrimónio tende a
ser visto como mera forma de gratificação afectiva,
que se pode constituir de qualquer maneira e
modificar-se de acordo com a sensibilidade de cada
um. Mas a contribuição indispensável do matrimónio à
sociedade supera o nível da afectividade e o das
necessidades ocasionais do casal. Como ensinam os
Bispos franceses, não provém «do sentimento amoroso,
efémero por definição, mas da profundidade do
compromisso assumido pelos esposos que aceitam
entrar numa união de vida total».

"Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho, 66"

PARA REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO
- Como promover nos pais e na família cristã a
consciência do dever da transmissão da fé como
dimensão intrínseca da própria identidade
cristã?
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